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Agricultura 
Familiar

Avaliação de Composto em Diferentes 
Dosagens para a Produção de Mudas de 

Pimenta Murupi (Capsicum spp.)

José Nestor de Paula Lourenço1

Luciana Batista Gomes2

Por apresentar sabor e aroma marcante e expressivo, 
devido ao seu ardor, a pimenta murupi é muito importante 
na alimentação regional da Amazônia Central. A produção 
de mudas é uma das fases mais importantes do processo 
produtivo, por isso é necessária a adoção de insumos 
para garantir a qualidade das mudas ainda em viveiro, 
tornando-se o substrato um dos principais insumos. O 
objetivo do trabalho foi avaliar o uso do composto orgânico 
em diferentes dosagens nas mudas de pimenta murupi. O 
experimento foi montado em tubetes de 120 cm3 (140 mm de 
altura, 37 de diâmetro orifício superior, 12 mm diâmetro do 
orifício inferior). Os tratamentos foram: 100% de composto 
(T1); composto: areia 3:1 (T2); composto: areia 1:1 (T3); 
composto: areia 1:3 (T4); 100% areia (T5). Com quatro 

1Engenheiro-agrônomo, mestre em Zoologia, pesquisador da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM. 
2Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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repetições em blocos casualizados sendo avaliados pela 
ANOVA, com comparação de médias pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. Os parâmetros avaliados foram altura 
total (HT), comprimento de raiz (CR), massa fresca da parte 
aérea (MFA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca parte 
aérea (MSA) e massa seca raiz (MSR). Após 45 dias após a 
semeadura, as plântulas foram avaliadas e apresentaram 
entre cinco e sete folhas. As médias dos parâmetros foram: 
HT (cm): T1 = 40,68a; T2 =35,61ab; T3 = 34,56ab; T4= 29,21c. 
Para o CR (cm): T1 = 28,00a; T2 =23,681ab; T3 = 23,85ab; 
T4= 21,02b. Para a MFA (mg): T1 = 1,96a; T2 = 1,28b; T3 = 
1,03b; T4= 0,58c. Para a MFR (mg): T1 = 2,54a; T2 = 1,32b; 
T3 = 1,15bc; T4= 0,62c. Para a MSA (mg):  T1 = 0,43a; T2 = 
0,27b; T3 = 0,27b; T4= 0,21b. Para a MSR (mg): T1 = 0,25a; T2 
= 0,18a; T3 = 0,17a; T4= 0,13a. Médias seguidas de mesma 
letra em relação ao parâmetro avaliado não têm diferenças 
significativas entre si.


